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A victoria
da Justiça !

~7~

d r e a u  a u d  d r e a u
SAKRPEAKH

O sr dr.Antonio Constantino da 
Silva Castro, Juiz de paz que por 
diversas vezes tem substituído o exmO 
sr. dr. Juiz de direito da comarca, é 
um homem verdadeiramente original 
e teimoso.

0  Egregiò Tribunal de Justiça do 
Estado tem por diversas vezes refor
mado os seus actos, comraentando -os 
acrem ente.

Não ha muito tempo, a Egrégia  
Caruara Criminal reformou ô despa
cho que pronunciou o sr. José de Ar
ruda Botelho, adversario politico do 
dr. Castro. Por essa oecasiã í os 
srs. ministros disseram que só mesmo 
em Y túpódia ser praticada nma mons
truosidade como aquella de que foi 
victim a o sr. Arruda.

Mais tarde, foi preso por ordem  
do Juiz Federal o agente do correio 
desta cidade que estava alcançado em  
mais de oito contos de réis. Impe
trada uma ordem de habaas-corpus  !

Uma após ou tra , as visões fa g u e ira s  
A s  azas celestiaes vem sussurrando , 
F ilhas da noite , d'astros mensageiras, 
M eu somno de am or vão deliciando.
M as dentre todas surge entre as prim eiras  
A  m orta que o u f r o r a v iv i  am ando ,
E  cercam-na esqualidcts caveiras, 
Som bras negras no sonho perpassando  . .  .

E  ao fú n eb re  gemer de litanias  
E  sse cortejo triste me apavora. 
Relem brando passadas agonias . . .

A fin a l , são as outras, posso vel-as.
E m  todas um  sorriso a bocca en flo ra , 
Sob a grata  magia das estre lla s. . .

A rnaldo  V elloso .

Fallou em seguida o dr. João P as-a favor d> criminoso, o dr. Castro sos, procurador do E s ta d o  que , a canalha, paga para nos offender pela
da das argu - imprensa de aluguel, vem dizer que nós

E depois de todas essas vergonhas,
1er } 
quemandou pol-o immediatamente em reconheceo a procedência rtas argu—: imp

liberdade, não imaginando a sua in- mentações do advogado do paciente somos uns caluniniadores. 
com petência para revogar um acto e opinou pela concessão do kabsas- 
do Juizo Federal. Recorrido para o corpus.
Tribunal foi dad > provimento, por

Agora não somos nós ôs accusa- 
dores, é o Tribunal de Justiça do

entre fundamentações de votos que Os srs. ministros foram unanimes Estado.
em nada abonam o Juiz de Paz de Ytú. em censurar com viva energia e com ; Q gr> Dario Chagas lá esteve e

Ha poucos dias, o dr. Silva Castro, Palav™.3 de v e Fd dcl.™ lnd|g na9a° 0 ouvio beu1 de perto o que se disse dos 
por sua alta recreação, resolveo su s- F ^ u n e n t o  inqualificável de um sell8 colTelig]0narios.1 v ’  juiz leigo quo abusou de sua posiçaO. . . .  •

para vinsrar-se de um adversario Com certeza elle l'elatoupender de suas funcçoes o escrivão  
do ju ry , que é tambem redactor-che 
fe desta folha, por se achar o mesmo ™ 
pronunciado por crime de ferimentos ! Assistim os no Tribunal, não só o 
leves leito em um capanga que julgamento do habeas-corpus, mas 
aggredia a seu pai. | tambem o julgam ento soberano de

Suppoz o juiz de direito sobstitu - n,n politico que tem s e d e i -
to que aquelle funcciouario se co n - xa^° arrastar pola cegueira das pa i-  
íorm asse com a sua absurda decisão. x èes políticas e polo odio de um 

E nganou-se. partidarismo inqualificável.
Affonso Borges foi ao Egrégio Tri-j Não podemos trazer hoje para as 

bunal de Justiça e pedio que fosse nossas columnas o resumo das bri— 
reparada a ini piidade praticada pelo. lhantes fundamentações de votos 
seu adversario, que abusou da sua feitas pelos srs. ministros, 
pçsiçãò de juiz para consumar nma 
vingança torpe e mesquinha. Em breve será esse resumo publi

cado na im prensada capital e repro- 
Foi memorável a sessiò  em q u efò i dusido pelo R epu b lica . 

julgado o habsas-corpus impetrado Queremos que todos vejam a que 
ponto de miséria chegou esta terra.pelo redactor desta folha.

0  seo advogado, o illustre sr. dr.
João Martins de Mello Junior, d is -  j Quereipos que os accessores do dr. 
correo brilhantemente sòbreo ha>vis- Silva Castro vejam a que estado 
corpus e lembrou com muita precisão lastim ável estão deixando aquella 
todas as perversidades que o d r ., pobre e inconsciente creatura. Q u e-  
Silva Castro, como juiz de direito • remos que o povo verifique mais uma 
substituto, tem praticado nesta c o -  vez a procedência das nossas a c -  
marca. I cusações.

samente as peripecias daquella me 
moravel sessão.

— Terminado o julgam ento, Affonso 
Borges foi vivam ente felicitado pelos 
seus numerosos amigos, inclusive o 
sr. Dario Chagas que abraçòu-o af- 

i fetuosamente.
O exm o. sr. dr. Aristides Martins de 

Lima Castello Brancò, que chegou a 
esta cidade quando a questão já esta
va atfecta ao Tribuaal, ao ter conhe
cimento da decisão deste, baixou uma 
portaria mandando reintegrar o es
crivão do ju ry  e o  official de justiça  
Augusto Avelino da Silva, que fora 
suspenso na mesma oecasião.

0  dr. Silva Castro tem atirad > 
toda a resposabilidade da asneira que 
praticou ao sr. dr. Bento Bueno,Secre
tario dos N egocios do Interior.

D iz elle que suspendeo aquelles 
funcionários em virtude de consulta  
feita ao dr. Bueno.

Tudo issd será escrupolòsam ente 
apurado.

PELA RAMA
0  C astrínho está se tornando 

por gosto um  verdadeiro armazém 
de pancadas,

E ’ bem certo o ditado : n in 
guém  estd contente com a sorte.

Antigam ente o Castro era um 
homem feliz e sem peias. Hoje, 
está transformado numa m anivela.

C ah iu  nas unhas da jag u n ça 11 
e por influencia da mcsologi i 
tem feito asneiras de todo o ta - 
manho.

0  archivo  do T rib u n a l de 
Ju stiça  está repleto de descom 
posturas dirigidas ao Castro e o 
seu nome vai passar para a posteri
dade como ó de um ju iz  de paz 
a r t  nouveau.

Tom a juizo, m euC astrinho

Disseram-me que o Totó e o 
C astro pisaram  nas seroulas 
quando souberam que o D ario  
Chagas abraçou o Affonso, ao 
term inar o julgam ento d o habeas- 
corpus.

Não sei por que tanta furia.
0  D ario  com certeza nada tem 

de ver com o peixe e dep >is, 
reconhecendo a in justiça que foi 
praticada, ferrou um  abraço 110 
collega victorioso.o

Nada mais do que ju s t iç i  e 
collesruísmo.

U m  retratista de 8 . Paulo en
viou-me um  bilhete postal pe
dindo-me para fa lla ra o  creoulo s >- 
bre a liquidação de uma conto.

E i  lem breí-nn que o Chio > 
Antonio anda roxo e resolvi não 
inconnnodar mais o coitido do 
preto.

E m  todo o caso quem não po
de não sustenta luxo.

Olha, creoulo, é a lli na rua da 
Assembléa, ouviu  ?

0  Paulo T ib ir iç á  an la  por 
ahi a dizer que foi classificado 

'• como cachorro, 11a lista dos bichos,



I l l -porque é um  anim al que 
iunde respeito. ! do que Y tú

E stá  ahi um que se conform ou * jagunços e

Serra Negra é bem mais fe liz 'sã o  magníficos lib e lIos fo rm u la - seus estudos na-Escola Norm al
, porque nao tem c| os 
nem se procura a

com a sorte e que soube lazer 
ju stiç a  ao escrupulo com que 
classificamos os vinte e cinco 
anímaes.

Ora, sempre um dia o Paulo
disse a verdade !

A  lista dos doutores jagunços 
é uma coisa assim parecida com o 
jogo do bicho.

O nho L u iz  merece especial 
menção.

Form ou-se em m edicina com 
50 D IA S  de curso, 11:1 cidade de 
Barcelona ! . . .

E u  lembro-me muito bem das 
vesperas da partida do nho Luiz.

E stive  111 lo;a do Pompéo 
quando elle lá  appareceu e, muito 
em particular, conversou  cóm 
aquMle sobre os preparativos da

—  O P íilh ei ro é jagunç o ?
Não, porq ie publicou m ani

festo, abandonando os carg  >s po
líticos e retirando-se para a vida 
p rivada. Se dec!ar°'*âo nade vale. 
então o José Ign acio  tambem não 
é jag u n ço .

De certo é por causa daquella 
lista de doutores que os jagunços 
tem brilha lo—

Aquelles pulhas lá  de cim a fa
zem espavoridos, quando pro vo 
cados j a n  discutir qualquer 
assumpto.

Fizem o -lhes um a serie do per- ^  
guntas sobre os negocios do car
n a v a l e as bostas se espantaram e 
larg ara  n a corr rr.

Quem n o pode com o tempo 
não inventa moda, meus idiotas.

hora da passagem de uma banda 
de m usica e do povo despreocu
pado para, escondidos em um 
corredor, fazer-se fogo cerrado 
sobre esse povo, constituído pòr 
velhos e creanças inofensivos.

Se*em Serra Negra houvessem 
jagunços, com certeza Já teria 
havido um 14 de Janeiro  e muito 
sangue teria corrido.

Não queira aquelle povo m an
char as paginas da sua historia 
politica, tarjando datas que são 
vergonhas, lem brando factos que 
horrorizam .

Não tivessemos nos visto rolar 
0 corpo de companheiros dedica- 
los, varado pela baia trahiçoeira 
lo sicario, e poderíamos, então, 
passar a esponja da benevoIencia 
sobre esse passado de 111 igoas. 
Não víssemos os assassinos pas— 
seiare.11 impunes por essas ruas, 
promettendo novos attentados e 
tripudiando sobre os cadaveres 
das suas vícti.nas e n ó sfaria - 
111 >3 um esforço supremo para 
esquecer essas desgraças.

Mus, não é possível.
E111 nosso espirito paira a firme 

convicção de que nova hecatombe 
nos espera. E  esta muito m aior 
do que as outras.

0  povo não quer mais tolerar 
as imposiçoes desses Pereiras que 
vivem  a arrotar prestigio, ’ b r i
gan d) em toda a parte, s iccândo 1 
arm as em tcdos os lugares, H  )-  
mens, que brigam  á sahida de um j  

c incerto,so bres; 1 itai 1 do as fam i 1 iar, 
que 111 propria casa do delegado 

polícia, em noite de baile, a r
mam sarilho com um propriocor- 
relígíonario, porque errou uma 
m a rci, são perigosos em todo 0 
sentido.

São esses os vultos

o
contra os iiid ivid uo s que 0 distincto moço s r. M ario 

Macedo.
vivem  nesta terra a p raticar a ^  F tíljc id a iI

mais inqualificáveis perversida 

des.

Tem os recebido muitos pedi- ! 

dos para que essa publicação seja

& m 27 y
I » ^ não haverem processos 
! preparados, deixou de realia-

feita com brevidade e estamos za r se no dia 25 do 
empregando os nossos m a io re s,a d1 ,rneiru sessão o rdm aria  d »

correu re

esforços para satisfazer a ju sta 

curiosidade dos nossos leitores. "

iju ry  desta com arca.

z O

0  Zé M aria de P au la  pegou um 
osso 11a C an vira  e entende o de 
roncar, pensando que alguém está 
querendo tira r ilie esse osso.

Róe, damnado, réo, mas não 
te expõnhas ao rid íc u lo .

Z. F guin )

D U R A S  V E R D A D E S
0  correspondente do E stado. 

em 8 *rra Negra, referindo-se aos 
acontecimentos vereficados u lt i
mamente naquella localidade, disse 
(»ue os seus correligionários não 
são J A G U N 0 0 8  e que, por isso, 
N Ã O  M A T A M  D E  E M B O S 
C A D A .

Estam os acreditando 
correspond.-ute tem 
do o movimento 
cidade.

mais sa
lientes do partido jagunço, são 
os esteios que arriú iam  esse partido 
politico.

P o r ahi vejam  tódos se temos 
ou não temos razão de esperar 
nova emboscada e desgraça muito 
maior ?

A  todó o lnomento ouvimos d i
zer que a repulsa desta vez será 
mais terrivel, quiçá mais leal, do 
que o ataque.

Basta de tolerancia para com

JLJ r o c u r a
Le-se uo «Jornal de Piracica

ba» :
«H 1 mais de dois annos que 

a família do dr. J jsé Paes L e
me. domiciliada em S. Paulo, 
ie viagem daqui para a ca pi' 

cal, levou em sua companhia 
as mènoreu Autoui 1, de 13 an 
nos, e Mana, de 9 a naus, am 
!oas filoas de Leopoldma daria 
de Jems, residente nosta cida 
de, á rua do Conselho 11.4o.

Como até hoje essa p djre 
nne não teve mais motimas 

das filhas acima menci madas 
tos nossos collegas da impren- 
ui pedimos íimnscrever este 
ippello, prestando assim um ac 
*0 de gereron iade a um cora 
çà > materno que anceia qelo 
uestiuu das filha >>..

tset cü a n  ç  Oi m
0  nosso am igo, sr. Firm ino 

Octavi > do Espirito Santo, mu 
dou a sua re.sidencía e sap ala

parana do Largo Patrociuio 
á rua da Raima 11. 49 .

— Os srs. B vrdini & Filhos, 
1 creditado< in lustriaes-, muJa^ 

ram a sua fabrica de Cerveja, 
gazoms, etc., da rua de Sinta 
C ruz para a rua de Sant’ Auna 
11. 38.

Chamamos a atfenção dos 
leitores p.irao annuncio inserto 
ua secçào competente.

R e C L A M  A Ç Õ E S
Tornam os, com insLtencia, 

a cham ar a atienção d o s  
fiscaes desta c dade, para e-ses 
ecueis caio oceiros. b’ preciso, 
que se extinga de uma vez, 
Ci/in tao grande abuso, como 
seja 0 de carregarem  com 
demasiado peso as carroças.

Es^es homens julgam  qne 
burro é b u r r o .. .  e acabou se.

.Nao, è necessário m aL c u i
dado meono em beníicio do 
proprio dono, pois que em 
pouco tempo fica 0 anim al 
inu tilísad o .}>0de 11 sL/ prestar ain 
da por muitos annos boas 
serviços. Nesta cidade seria de 
muírissjm ) acerto, fuudars»e 
uma Associação Pr.>tectora dos 
Animaes, pois a p e /a r de irra- 
cionaes necessitam de quem o-; 
proteja. Vamos ver se os iis> 
caes d ’esta vez accedem, á tão 
justa leelam ação que a In fica.

110 mens lez.

Os jagunço3 julgados 
pelo Tribunal

Muito brevemente publicare

mos, nesta folha e na inprensada 

Capital, todos os incidentes oceor-

T l ° j  ridos na sessão do T rib u n a l 
acomoanha-

(le

político desta! Justi(.‘a do Estado> em que f o i ju l-  
gado 0 llabeas-corpus  impetrado j

A q u i existem jagunços e aqui p do redacto r desta folha.

Ãs fundamentações de votos

H O S P E D E S  E  V I A J A N T E S
Vindo da Capital Federal 

onde achava se- eun gouo de 
licença, chegou a esta cidade 
com sua exm a. fam ília o dr. 
Aristides Martins de Lima Cas- 
tell ) Branco, iutegerrim o juiz 
de direito da com arca.

— Com destino a italia, segue 
u manhã, o nosso distincto e 
illusti e c dlegã do «Fanfulla», 
sr. VitalíaaO Hofeílini.

Na ausência do illlustre jor 
nalísta italiano fica como d i' 
rector d aq u tlla  folha, 0 seu 
riiitig > secretario sr. M . (lio 
varmetti.

Ao distincto collega, que vai 
visitar a sua patria

INToxt-o  a ç o u ^ u o

0  sr. José Bueno nartiepou^ 
nosqueabi iu á ru a S a n ta  Rita. um 
novo açoiigue para a venda de 
carne d e v a cca .fili d ao jâ  e x is 
tente á m a da Palm a desta 
cidade.

P a l l e c i m e n t o s
Fm dias da semana passada 

falleceu a innocente Maria Ber- 
nardette, filha do nosso dis
tincte am igo e correligionário 
Alfredo de Cam argo T e ix e i
ra . P o rtã o  doloroso aconteci
mento, enviam os ao Alfredo 
e sua exm a. esj osa, as nossas 
condolências.

—  Falleceu na P e n h a  de 
França, onde se achava em tra 
tamento, o sr. David Guaten 0 
sim do Azevedo, irm ão do sr. 
Pauio Oruzim bo de Azevedo e 
pai do nosso distinctissim o 
amigo dr. José Aníbal de 
Azevedo.

O finado era um homem 
distincto por todos os títulos e 
goz»va de geral estim a.

Pezam es.

maca-sj de emboscada.

ã o ^ s a d a r i o
No quartel do prim eiro regi " 

quenda, | mento de c a v a lla ria , morreu 
fazemos votos de b »a viagem | cavallo «15 de Nove mbro», que

foi montado pel >e breve regresso 
— Segui*

S.
-Segui*) segunda feira para Deodoro por occasiào da 
P a u l), a f in  dc continaaros clam ação da R epublica.

marecha 
pro



R E P  (J B L ir .A VXr".
Aos nossos assignantes cunhada,  I). Aima Faria da T) ,. , Silva, fallecida nesta villa, noredimos aos nossos bondosos dia 51 do correute, faltariam 
assignantes que tenham a bon- a un> duplo dever se  não viesse  
dade de pagar suas respectivas patentearei h e s  publicamente  
a  signaturas. | o  seu reconhecimento,  prinei-

Estamos certos de que elles palmente ao primeiro que a 
corresponderão ao nosso appello. acompanhou ern sua enlermi-  
que é muitíssimo justo. Idade, não a de«xando um ius-I tante siquer.

Tambem

A P T\ J Â

Outra Violoncia
A policia desta c idade sem  

pre e- la  a praticar violências .
H;* trez dias toi preso, sem 

que houvesse  para jsso motivo, 
t rancisco L.dte Martins.

Requerido Habeas c<>rpn$ o 
delegado de policia escondeu* 
se  para não dar as informa
ções requisitadas p e loexrao .  
sr. dr. Juiz de Direito.

Depois de processado o 
habens corpus o sr. Luiz de 
Freitas mandou pôr em liber. 
dade o paciente,  não esperando  
o despacho do Juiz.
E’ o que se chama uma auto 
ridade modelo.Não póde existir au tor í iade  
mais arbitraria e nem de lega
do mais iuepto.

 s*-»» —
Enferm  o

Esteve enfermo, mas já se  
acha restabelecido o sr. coro
nel Joaquim Manoel Pacheco  
da Fonseca, nosso distincto 
ci rreligionai io.

Gonhccimcntos uteis
vinagrk aromático

Restolham se ro^as em gran
de quuntioade e  lançam-se  
dentro de uma vasilha.

Aiuece-se  vinagre bom até  
fe ver e  n este estado se  lança 
subre as folhas de rosas.

Deixa-se  de infU'ão durante 
15 dias e filtra se .

pRAXEDES

precizam agrade* 
cere ex a l tc r  os grandesservieo?  
qua lhes prestcram diversos  
senhoras,  cujos nomes n ã o  
nomeio na intenção de não 
cffenderein as suas reconheci
das modéstias,  bem como o 
grande numero de amigos que  
iguaes favores lhes prestaram 
e assim o f a z e m .

A’ extraordinária concurren-  
cia de pessoao que acompanha
ram o sahiraento fúnebre ; á 
coionia italiana ; âs duas cor 
pi racôes muGcaesiápopulação,  
enfim desta villa que, quasi  
em peso, prestou á íinada 
aquelh: ultima homrmagem, por 
tudo e  por todos os motivos,  
hypothecamos o sen duradouro 
agradecimento.

Outro-sim, convidamos as 
pessoas caridosas desta vílla, j 
sem excepçáo  de ninguém, |)a | 
ra assistirem á missa do septí 
mo dia que fazem rezar na 
egreja looal. n * dpi 29 do cor
rente, (segunda-feira) ás nove.

| (9 )  horas da manhã, pelo d e s - ; 
canço eterno daqnella, que, í  
por nós todos, rogará.

8alto,  23 de Fevereiro de 1904!
Ardonio F e r n a n ^ s  da S ilva .

Agradeci manto 
José Hdario de Marins e  seu? 

parentes agradecem summa-  
mente a t >das as pessoas que 
tomaram parte não só no acto 
fúnebre como tombem na e n 
te unidade do seu estunadis imo  
irmão Manoel Freire de Marins, 
e particularmente agradecem ao 
orgara «Republica» pela uoti* 
cia que deu.

Ytú. 29 de Fevereiro de Í904 
José H il irio de Marins.

SALTO
Antonio Fernandes da Si lva  

e -eus  ti.ihos, sogra, irmãos e 
cunliados, gratos aos inolvida-  
veis medicos doutores José  
Brenha Ribeuo,  Graciano Ge- 
l ibello e  J«»sé Igiacio da F o n 
seca. para salvarem a su t fiua- 
da mulher e mãe, filha, innã e

D E C L A R A Ç Ã O

O abaixo assigriado declara 
que não faz mais parte no par
tido chefiado pelo sr. Antonio 
de Almeida Sampaio.

Outrosim : como tem em po* 
der do sr. dr. Castro, o seu 
titulo do eleilor estadoal  e. 
como já o tem procurado por 
diversas vezes  com o mesmo,  
roga a este  sr. mandar entre 
gal-o em sua casa .

Ytú, 23 de Fevereiro de 1904  
L 'ú z  C intra F illto .

A U L A S

On Profs. Chrispim Oliveira, 
Carlos Gallet e André Alkmim 

'diplomados pela Rscola Normal 
de S. Paulo, fazem public-» que 
resolveram abrir no dia V  de 
Marco um curso de ensino par
ticular no horário seguinte :

Geographia .— Segundas e trrças- 
foira», das 6 «ás T li -ras da manhã. 
Profess >r C. de Oliveira.

Franceztheorico e pratico.— Segun- 
d.as e terças-feiras das 7 ás 8 horas 
da manhã. Professor C. Gallet.

Portugucz. —Segundas e terças- 
feiras d.âs 8 ás 9 horas da manhã. 
Professor A. Alckmin.

H istoria  do B ra zil.— Terças e Sex- 
tas-feiras das 6 ás 7 horas da ma
nhã. Professor C. Oliveira.

A rithm etica  e algebra.— Terças e 
sextas-feiras das 7 «as 8 horas da ma
nhã. Professor A. Alckm in.

Geometria e trigonom etria.— Terças 
e sextas-feiras das 8 «ás 9 horas da 
manha. Professor C. Gallet.

P hgsica  e chimeca.— Quartas e 
s.abbados das b as 7 horas da manha. 
Professor C. Oliveira.

H istoria  U niversa l— Quartas esab- 
hados das 7 ás 8 horas da manhã. 
Professor C. Gallet.

H ist mia N atu ral.— Quartas esab- 
bad s. Professor A . Alckmin.A contribuição ( lecada  alum-  
po será t\ ita na ner^pião da 
matricula, sendo de 60$()00 reis 
mmisaes as aulas com os tres 
professores, de 5()$000 re s com 
d•»is professores e 39$0 *0 com 
um profe so r.

Rua «Direita, 12.
Ytú, 19 de Fevereiro de 1904 

C h risp im  O liveira  
Carlos Gallet 
A ndré A lckm in

Dn. E n r i e o  V i s c a r d i  
IV îed ico — C ir ú r g ic o

Laureado pela Universidade de  
Pavia (Italia)

Habilitado pela Faculdade (ie 

Medicina do Rio de Janeiro

B:SI3EHCU -  S&LTO DE ÏÏÜ
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PRECIZA-SEih
um (îxielhu'e dou "ad t p u a 
ir irab Unir i a inair /  de Po’ to Feliz.

Quem (‘Giver n »s condições, 
ped '-se U litiezi de clicg r á l\  po^raphia do «Republico», onde se da á e \p  ietuõ s.

A d v o g a d o
O (ir. !u io Maia acceila c a u 

sas nesta e cm qua!<|U r culr t 
coma'ca dn inlcr ur e no I r .)>u‘ 
nal de Justiça d > ISlado.

R sá ie i e ia— Rua Abolição n.
-  Escríptorfo — Rua de Sã a 

Bento n. 23 sobra In). — São 
Paulo.

O advogado
JOÃO RURTIHS OE MELLO JUHS01

Î EscriptuRio:
t  R u a M  irechal Deodoro% 1
V  T i
r  S.F» aulo T
V ^

C c  w e j i i

E ieição dc dia 15
Os abaixo ass :gnados deela 

ram que ilhnlidos assignarain 
em utn caderno que lhes f.»i 
apresentado na eleição do dia 
15 do correute.

Sò mais tarde souberam que 
essas asdguaturas representam 
solidariedade política para com
0 directorio chefiado pelo sr. 
Al t nio de Almeida Sam paio .

Gomo adversários politico? 
des>e d :rectorio os abaixo as- 
s ig in dos  protestam contra a

1 inclusão dos seu> nomes em  
semediante lista.

Ytú, 1 7 — 2 — 1 9 0 4 .

Joaquim Mendzs dos Santos. 
Thiophilo Borges dos Santos.

t b ^ s ’ '-'cores e b a b ’cfè 
j N »  o>

^  1  )(1 D E  [)(_____I

B & a & l & I  & F I L H O S
Rua SatifAnna N.° 3 8 -Y T U ’

Os proprietários d’esta fabrica, partecipam aos seus  
frepu zcs c ao publico y t u m o  em geral, que transferiram.u ’a da 
uri  de S. Cruz 69, para a rua de 5.  Anua, 38 ; e que conti 
nuam como sempre á ‘disposição dos mesmos,  tendo sempre  
em dr p si o Cerveja o  bebidas do t o d a s  as qualidad s, fabricados 
com o máximo esriupulo,  capricho e a c c i o ; estanio assiai lm- 
bj i ia d o s  a cumprii com brevidade s*i is ord en a

Bardim & Filhos
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d o R E P O B L I C A .
Neste bem 4\t* : 

IK!>'

T i n t u r a r i a  F io  X

mon fã do co íâbeíecimeii to

i -%i*\ I
i l Í  ? ;
h s fr!

T t í !MiÎ H 5/ .

*1’\  i$

aprompia=ss,
com répidez e perfeição, a f-

to d o  e q u a l q u e r  s e r v i^ o e o n c e r n e n t e

6 » <9 r a m o  d a  j f r f e

Os abaixo a^ignados iivizam ro 
monla am no Largo do Caimo. n .{ 
ro u p as.

pi  l l i í ‘ 0  <I( s f a  c i d a d e  q u e  
4 ,  u m a  l i n l u r a í i a  p a r a

Tinge se c lava sc chim icam enle roupas de senhoras, 
i omcns, me..inos, e tc., ele.

Serviço pcrfeilo e garanl do.

Havendo falta de uma tinturarin nesta cidade, os abaixo 
assígii- d s julgam  preencher essa lacuna, fazendo ledo o possível 
para bem se rv ir ao respeitável pubii o.

3,7 tf

]\Puado Commercio, 62 A

As roupas 
dci.chmdo asdrn

Y í ú ,

lavadas chirnicamente ficam quasi novas, e n -  
a suprem iria  d< sie novo prucesf-o.

21 de J; ru iro de I 9(H.

O s proprietários,

Mentiugelli & S/mcn/

%
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f EN Gli-Slfi ian terreno no 
Salto de Y tü  na rua Pay- 
sandú, contendo 60 palmos 
de frente e 20 braças de 
f indo. Quem pretender, dirija* 
se a rua S. Cruz A. 02, com o 
proprietário

>a l l i )d e .V tú  9 Dezembro 1902 
Jqnacio Pires de Tofeúo,

i t

Q
* -r\

V E N D E - S E  NA PADARfA ALLEÍtlÃ
L EM n ã o  i r a  n *  —  C a v e r n a  — d o  
A l f r e d o  T e i x e i r a ,  t o m a r  u m  s o r 
v e t e  c.e a b a c a x i ,  c a j á  o n  o u t r a  d e 
l i c i o s a  f r u e t a  S ó  m e s m o  q u e m  f o r  
u m  v e r d a a e i  u u h a  d e  f o m e !

ATTENÇAO !ATTENÇÃO !
CHAI.ET da MOED A

F E R R f l Z  St c o m p
R esta u ra n t do Alberto  

A vida se m  gozo,  sem ileli 
cias e e i m a m c s ,  é  igual á  flor 
>!Mn p e i f u m e  e á est ie . la  sem  
brilho; porem para que  possa 
mos fruir o gozos e de l ic ias  do |  

I m u n d o ,  temos m c  ss idade de 
(I n l i n i u  e n uilo dínhmro ; pois 
b m, o sr.  A l í  ej la Ferraz a pie- 
( l a n d e s .

J ! o s  m e u s  a m i g o s
AO  P U B L I C O  KM G E !' AL

C o m u n i c o  a o s  m e u s  a m i g o s  e t c >  p u b l i 
c o  e m  ge r a l  d e s t a  c i d a d e  e m u n i c í p i o  q u e  
á  r u a  d o  C o u i m e r c i o  u .  0 8  e m  f;  o l e  a  
P h a r m a c i a  S o u z a ,  a b r i  u m  b e m  ^ o r i i d y  
a r r i i a z e r n  de s e c co s  e m o l h a d o s  o n d e  ;* l ao  
a o  d i s p ô r  d e  I odos ,  e s p e r a n d o  m e i e c e r  o 
s e u  v a l i o s o  a u x i l i o .  N e s t e  p s l a b e l e c i m e i i l o  
e n c o n t r a r ã o  s e m p r e  g e u e r o s  d e  s u p e r i o r  
q u a l i d a d e ,  q u e r  u a c i o n a e s ,  q u e r  e s t r a n g e i 
ro.-,  eir. c u j a s  c o m p r a s  e m p r e g u e i  t od o  o 
c a p r i c h o ,  a tini d e  p o d e r  se r v o *  a q u e l i e s  
q u e  me  h o n r a r e m  c om  a s u a  f r e g u e z í a .  
T e n d o  c o m p r a d o  rias m e l h o r e s  c a s a s  d a  
c a p i t a l  e m  c o m l i c ç ò e s  e x c e l l e n t e s ,  e s t o u  
h a b i l i t a d o  a v e n d e r  i>s a r t i g o s  d o  i n e u  
n e g o c i o  á p r e ç o  m u i l o  conv»>iuenl e .
C.erto de  q n e  n á o  me  f a l t a r á  a  \ a l i o s a  p r o

FPESCI DF BIUS

. t f c ç à o  d o s  m e u s  A m i g o s  e d o  p o v o  l l n a -
l ü t e i  l . i s  n  » e m  g e r a l  a g u a r d o  as  s u a s  b ó a s  o r d e m

m a i s  f i el  d e -

j i / f ^  ^  o k i io - A W c - « e  n a ; » ^
oo  P s I a l H e o u w M i l o  d e  A l f r e d o  r e i -  ' |  - *

X'»i»- .a.  d e n o m i n a d o  a C A V K U N A .
cfa  d  rir ia  (df1,i e m a

n

LIOS
abaixo as-ignado faz ciente ao respeitável publico desta

da humanidade solíc* 
redoiM , acaba de abrir nesta 
( idade, um < lialel <b
011 e OS d e s ( 10SOS p o d e m  ir j às procurarei dar o.  •. 1 . 1 . s e i n p e n h o .
cciiipi-iirbilhcU -sc licaivm  desse YlQ 2fi novembro de )903

d ,iptos para entrarem nu Paulo A. Eocüa Pinto,
reino do g o z o  e tia riíjiieza. 

üuen is gozar \enturas m il?
(Juereis ser ricos e po- erosos ? 
lue iiv) Chalet da Moeda que 

a deusa da Foi tuna la vos espe
ra. Não vos enganei^ o Clialel 
é no le la u ra n t  do Alberto 
Comes.

Povos e Povos : ao Chalet, á 
Foi tuna !

A o s  s r s 0 f a z e n d e i r o s
0 abaixo assignauo commune

vaccas com crias

(*a aos srs. fazendeiros, que a c h a |ja g j|va 
, se a sua disposição para qual.

Vendem-se duas vaccas 
de boa raça, com duas 

ciia s, uma de um anno e pou
co e o u tia  de um anno, sendo 
todas terneiras.

O preço nao desagradará so 
comprador.

Podem ser vistas á rua de 
Sorocaba, portão n° 14. IV ra  
tratar, com Augusto Avelino

c idade que abriu undia.  1 de Janeiro ã rua do Commercio, l o  a 
acr«‘di tada Manoorar ia  Ital iana en carreg an d o-b e  de  qualquer 
( bra de m á rm o re ,  l a v a g e m  de t u m u lo s ,  pedras  e  todo o ser-  
\  iço con c e r n e n t e  a es ta  arte .

Preço nunca vi 4o ,  porque as importações são directas da 
Jtalia. Encarrega-se cambem de fazer qualquer obra da a cre 
ditada pedra Granito que se acha na V illa  do Salto, como 
S ‘ ja rn : tumulos. cruzes e qualq ler a b r a ç a r a  construcção.

Espera o
t e i t a v e l  povo  
bem m ivüm , 
rem  fe i tas .

abaixo as-ignado merecer a Confiança do res 
ytuano, tiara o que não pom ará esforços em (’H Y | 
c r i  lic l.M  ca 1 as 1 1 C( 11 1111a4 s q te  11.e lo

O m àrm orista,
J »
L x ' s jc ii de L .  Mu Mi

tjuer concerto em vapores e ma* 
chin <s de c fé.

Quem quizer utilisar—se do 
seus serviços, póde procural-o á 
ma do Commercio n. 98 fsobra 
do ou no sitio do Buraco.

G O D O F R E D O  CARNEI RO

AO PUBLICO '
Os abaixo assignados fizem 

sriente ao respeitável publico 
c'dade, (|lie nuyloram a 

sua loja de fazendas, arm ari
nhos, ele. da rua do Cornmer* 
cio n.° 82, para a mesma rua 
n.° 96.

Espera rncrecor a mesma con
fiança dos seus amigos e fre- 

!gueZ(S, para o que náo poupa*
! rào esforços em bem servil-os* 

José Semera c sua m ulher.

Restaurant Ytuano
Com este titulo acabo de a- 

b rir um novo estabelecim ento 
a rua do C om m ercio u° 7^ 
aonde o publico encontrará .o- 
das as nojtes superiores em 
padas feitas a capricho * tam * 
bein os srs. viajantes encontra- 
mo excelentes commodos 
preços rasoaveis.

A cceitam -se encom m end's 
e fornece-se com ida para *bra 
a preços m odicus.

por

iA ntom o M cvinho 
Rua do Commercio 74

MINERVA
RUA do COM M ERCIO— 78, Yt


